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ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 041/2022 - CESAU 

 
 

OBJETO:  Orientação / Pesquisa - Centro de Apoio 

Operacional de Defesa da Saúde- CESAU 

REFERÊNCIA: Comissão de Prevenção à Infecção 

no Ambiente de Trabalho/ Tipos de máscaras - EPI 
 
 

 Poucos dias após cientistas em Botsuana e na África do Sul alertarem sobre 

nova variante do SARS-CoV-2 em circulação, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

classificou a B.1.1.529 como uma variante de preocupação (VOC), que passou a ser 

denominada Ômicron. A variante apresenta ao menos 36 mutações da proteína spike 

(parte do vírus responsável pela entrada na célula humana) e dez mutações só no 

receptor ACE2 (partícula que ajuda a criar esse ponto de entrada). Em comparação, a 

variante Beta tem três e a Delta, dois. Essas mutações certamente têm afetado os 

índices de contágio e de letalidade. 

 

Apenas na primeira semana de janeiro foram detectados mais de 15 milhões de novos 

casos em todo o mundo. Antes do surgimento da Ômicron, o número mais elevado 

registrado ficou na casa das 5 milhões de infecções em sete dias, por volta de abril de 

2021. 

 

 Em pouco tempo a variante se tornou a mais prevalente em todo mundo, 

demonstrando ser muito mais contagiosa que as versões anteriores. 
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 No estado da Bahia, apenas na última semana, o número de casos foi quase 

quintiplicado, aumentando o índice de ocupação de leitos e trazendo grande demanda 

por unidades de saúde públicas e privadas. 

 

 Tendo sido identificada pela primeira vez no Brasil em 02 de dezembro de 2021,  

segundo levantamento do Instituto Todos pela Saúde (ITpS) divulgado em 06/01/22 

demonstrou que 92,6% dos casos de covid-19 no Brasil seriam infecções da variante 

Ômicron. No levantamento anterior, divulgado em 29 de dezembro de 2021, os casos 

positivos da cepa representavam 31,7% do total. Um aumento de 60,9 pontos 

percentuais no período. 

Uma nova análise feita pelo Instituto Todos pela Saúde (ITpS), em parceria com os 

laboratórios Dasa e DB Molecular, constatou SARS-CoV-2 em 3.212 amostras, sendo que 
em 3.171 (98,7%) há indicação de infecção pela variante Ômicron. Os pesquisadores 

analisaram 8.121 amostras coletadas entre 2 e 8 de janeiro de 2022. 
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Os dados confirmam o potencial de infecção da nova variante que, de fato, tem se 

alastrado de forma descontrolada em todo o mundo. 

 

Um estudo feito pela HKUMed (Faculdade de Medicina da Universidade de Hong 

Kong) analisou a capacidade de replicação da variante Ômicron e indicou que ela pode 

ser de fato mais transmissível, porém, causar quadros infecciosos menos severos.  

 

 “A study led by researchers from the LKS Faculty of Medicine at The 

University of Hong Kong (HKUMed) provides the first information on how 
the novel Variant of Concern (VOC) of SARS-CoV-2, the Omicron SARS-
CoV-2 infect human respiratory tract. The researchers found that Omicron 
SARS-CoV-2 infects and multiplies 70 times faster than the Delta variant 
and original SARS-CoV-2 in human bronchus, which may explain why 
Omicron may transmit faster between humans than previous variants. 
Their study also showed that the Omicron infection in the lung is 
significantly lower than the original SARS-CoV-2, which may be an 
indicator of lower disease severity. This research is currently under peer 
review for publication.” 

 

Tradução nossa: 

 Um estudo liderado por pesquisadores da Faculdade de Medicina LKS da 

Universidade de Hong Kong (HKUMed) fornece as primeiras informações sobre como a 

nova Variant of Concern (VOC) do SARS-CoV-2, o Omicron SARS-CoV-2 infecta 

humanos trato respiratório. Os pesquisadores descobriram que o Omicron SARS-

CoV-2 infecta e se multiplica 70 vezes mais rápido que a variante Delta e o SARS-

CoV-2 original no brônquio humano, o que pode explicar por que o Omicron pode 
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transmitir mais rapidamente entre humanos do que as variantes anteriores. Seu 

estudo também mostrou que a infecção por Omicron no pulmão é significativamente 

menor que o SARS-CoV-2 original, o que pode ser um indicador de menor gravidade 

da doença. Esta pesquisa está atualmente sob revisão por pares para publicação. (grifo 

nosso). 
 

 Apesar dos indícios de menor gravidade, a grande quantidade de infectados 

demandando atendimento médico ao mesmo tempo pode facilmente levar ao colapso 

do sistema de saúde por esgotamento da capacidade instalada.  

 

 Sendo assim, as medidas de prevenção à infecção se fazem ainda mais 

importantes e mais restritas, de forma a evitar a propagação da doença, especialmente 

nos ambientes de trabalho, onde as pessoas convivem por muitas horas, 

compartilhando salas, sanitários, elevadores, dentre outros. 

 

 Além das medidas sanitárias já conhecidas, o potencial infectante da variante 

Ômicron impõe o uso de máscaras mais eficazes, com capacidade de vedação e 

filtração superiores às anteriormente recomendadas (máscaras cirúrgicas, máscaras de 

tecido, etc). 

 

É consenso entre cientistas e especialistas da área da saúde que a PFF2 (ou 

N95) é a máscara mais segura contra a COVID-19. Por ter uma filtragem mais potente 

que as máscaras cirúrgicas e as de pano, elas vedam melhor o rosto, filtrando gotículas 

e aerossóis, protegendo quem usa e os demais. Com isso, chega até a 94% de 

proteção. 

 

 São recomendadas as máscaras PFF2 ou N95 certificadas pelo INMETRO, 

conforme figuras abaixo: 
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Ressaltamos que as máscaras de tecido não se prestam à proteção contra 
a variante Ômicron pois o seu poder de filtração é muito limitado, permitindo a 
passagem de aerossóis que ficam em suspensão no ar, e se traduzindo em 
agentes de contágio. 
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